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Poemas 

 

Silvana Guimarães1 

 

mamuskas 
 

a trisavó cresceu com a mania de recolher nuncas 

a bisavó passou a vida colecionando nãos 

a avó, entre rezas, reunia quimeras 

a mãe empilhava lamúrias 

ela habituou-se aos muros 

a filha junta janelas 

a neta, pássaros 

 

 

 

procura-se 
 

uma carícia essencial 

vista pela última vez no sábado 

entre as dobras dum lençol 

 

 

 

censo 
 

na cidade  

dez milhões  

de solitários 

 

 

 

delicadeza 
 

as pétalas caem 

devagar o talo enverga-se 
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a vida em decadência 

 

o nervo exposto 

o nervo exposto 

 

 

 

placebo 
 

de nada valeu aquela dor ontem à noite 

em vão o choro noturno 

o meu e o de chopin 

 

 

 

ostinato 
 

o jeito é sangrar o verbo: 

não tenho mais como  

rasgar o coração 

 

 

 

olaria 
 

sovo as palavras 

moldo a imagem justa 

do que quero 

 

assim seja 

mais que poeta 

sou deus 

 

o fogo dos olhos de quem lê 

entanto logo desmente o engodo 

 

é ele quem decide afinal 

a cor o desenho o fôlego 

 

 

 

bolero para uma tarde de granizo 
[*com versos de ana cristina césar] 

 

Enquanto leio, meus seios estão a descoberto. É difícil concentrar-me ao ver seus bicos. 
Então, rabisco as folhas deste álbum. Poética quebrada pelo meio*. Palavra vendada. 

Vida sem cura. Tudo o que tira o sono. Passarinho pegando fogo enquanto voa. 
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Taí. Eu fiz tudo. Contei carneirinhos. Rasguei sombras. Apaguei reticências. Enredei 

lembranças. Remendei o passado. Soltei o verbo e os cachorros. O que a gente não é 

capaz de fazer para não perder o resto da esperança? 

 

Atrás de morro, morro. E é de amor. 

 

Uma borboleta gira à minha volta. Treme no meu ombro antes do voo fatal: 

lembrança do casulo. 

 

Tenho uma janela aberta e límpida à minha espera: 
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